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IV ANNO — 1857 


O Commercio do Porto, 


ASSIGNA-SE no escriplorio da Redacção , 
eseriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. e ! 
gozarão em todos os referidos annúncios, do BENEPICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, 


eutregue, — Publica-se todos os dias não santificados. 


PROPRIETARIOS: H, C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13. — Preco da assignalura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , trimestre (franco) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
— ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIOS DE SAMIDA DE NAVIOS, cada vez , 120 reis. — Os sNRS, ASSIGNANTES 
será publicado gratuitamente — escripto mandado & redacção, seja vu não publicado, não será 


PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 9 .con- 
tem; 

— Um decreto demillindo Matheus 
Correa d'Oliveira e Almeida, do logar de 
administrador do. concelho: de Oliveira do 


rias de 3 de Julho de 1839 e 2 de Se- 
tembro de 1843. Este privilegio não com- 
prebende a exempção do recrutamento, 
ao qual todos ficam sujeitos, 

31.º Que elles contractadores, seus 
administradores , feitores e estanqueiros, 
poderão usor a bem do contracto, de 
todas as armas , mesmo das prohibidas, 


quer olTensivas, quer defensivas. 

32º Que, acontecendo em alguma 
terra não haver quem queira ter o es- 
tanco do tabaco , as aulhoridades admi- 
nistrativas providenciarão para que não 
deixe de se vender o tabaco que fôr pre 
ciso, sem que possam comtudo obrigar 
directa ou indirectamente qualquer ci- 
ade. 

33:º Que nenhum dos caixas ou 
socios deste contracto poderá em quanto 
durar o tempo delle, nem directa nem 
indirectamente, negociar em tabaco de 
qualquer qualidade, dentro ou fora do 
reino, on em outro qualquer genero em 
que se faça negocio com a firma e cre 
dito do mesmo contracto, debaixo da pe- 
na de perder para us mais socios, não 
só os cabedaes com que fizer o dito ne- 
gocio particular e os interesses delle, 


Bairro. 

“. — Outro confirmando Domingos An- 
tonio das Santos Alemtejo, no posto de 
tenente da companhia movel do districto 
dy Atbara 
“4 Outro nomeado Jeronimo Manoel 
Nogueira pharmaceutico de 2.º classe du 
quadro de saude da provincia de Angola 

— Outro confirmando Francisco Joa- 
quim Correia no posto de capitão da 2.º 
companhia movel do districto de Gotun- 
go Alto. . 
31 Outro approvando a instituição 
“e confirmando os estalulos da associação 
“dos sapateiros lisbonenses, 

“ — Outro elevando » conde Franois- 
co de Zichy, à dignidade de gram-cruz 
da ordem de Christo. 

— E uma relação das cartas regias 
pelas quaes foram concedidas varias con- 


decorações. mas tambem o tresdobro da sua impor- 
o o ed = ed tancia. 
“ 34.2 Que, em quanto o governo 


“MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO |não julgar conveniente a adopção de al. 
pu ' ' “|gum outro arbitrio, confinuará a ser ven- 
» Para que tenha o devido effeito a lei|( 


«de tres de Junho: proximo passailo, que intervenção dos contrastadures, medean- 
chama ao serviço militar no corrente anno| e yma commissão que não excederá a 
tres mil seiscentos e trinta e duas re-|1() por cento, e segundo as instrueções 


erulas, cujo numero ba-do' ser preen-lque lhes forem communicadas pelo lri- 
ehido; pelos districtos administrativos do | punal do thesouro publico. 


continente do reino e das ilbas adjacen 35º Que o governo fixará um cre- 
tes, segundo o contingente que a cadaldito a cada um dos chefes das legações 


gosarão dos. privilegios concedidos ao 
contracto. 

44.3 Que os officiaes, que forem 
empregados na fiscalisação do contracto, 
serão aulhorisados para verificarem ap- 
prehensões ou lomadias de quaesquer ge- 
neros uu mercadorias que se pretendam 
introduzir por contrabando ou descaminho 
formando de tudo us competentes autos, 
e remeitendo-os “eo respectivo chefe da 
casa fiscal, para proceder nos lermos 
ulteriores do processo preparatorio em 
conformidade das leis. 

45º Que aos officiaes da fiscalisa- 
ção do contracto do labaco se passeirão 
provimentos pelo tribunal do thesouro 
publico sem pagamento de direitos de 
mercê, ou de algum emolumento, e so- 
mente com o do sello respectivo, em 
conformidade da lei, considerados esses 
provimentos como de empregados publi- 


cus. 

46.º Que poderão estabelecer de 
accordo com o governo, um melhodo de 
fiscalisação commum nas costas do Al- 
garve, ou em qualquer outro ponto do 
reino e ilhas adjacentes, mediante as 
clausulas de reciproca vantagem , em que 
se convier. 

47,º Que poderão, em caso de ne- 
cessidade, requisitar das aulhoridades ad- 
ministrativas as cavalgaduras de que ca- 
recerem para a condueção dos labacos, 


viço do contracto, pagando, porém, elles 
1os donos das cavalgaduras o justo preço 
do seu aluguer, 

48.2 Que o governo mandará cor- 
rigir os administradores dos concelhos, 
regedores de parochias, e mais authori- 
dades administrativas que não respeita - 


litar ou paisano, que semelhante venda 


fizer. 

54.2 Que será suscitada e declarada 
a slricta observancia das leis que pro- 
hibem a concessão da fiança nos crimes 
de contrabando de tabaco, por tal fórma 
que nunca os réos de Ines crimes pos- 
sam ser soltos sem que preceda sentença 
que inteiramente os absolva, e passe em 
julgado, 
-55.º Que os chefes das casas fis- 
caes não poderão julgar nullos ou im- 
procedentes quaesquer processos de to- 
madias de tabaco, cumprindo lhe$ só- 
mente preparar os ditos processos, e re- 
meltel-os aos juizes competentes, que 
pronunciarão os réos, e deferirão aos mais 
termos alé final sentença. 
56.2 Que nos crimes de contra- 
bando do tabaco cessa a accusação cri- 
minal, havendo perdão dos contractado- 
res. 
57.º Que na conformidade do dis- 
posto na resolução de 26 de julho de 
1817, sómente se considerará contra- 
bando o tabaco apprehendido, quando. 
não estando embrulhado em papel tim- 
brado, exceder o pêso de uma onça. 
58,º Que os agentes do ministerio 
publico serão obrigados, sob pena de 
perdimento de seus logares, a seguir Lo- 
dos os recursos, mesmo de revista, 
quando não houver perdão dos contra- 


indo fóra de Lisboa o papel sellado por/oa para outra qualquer diligencia do ser-|ctadores, de quaesquer despachos ou sen- 


tenças a favor dos réos nos crimes de 
contrabando de tabaco. 

59.º Que os contractadores pagarão 
annualmente ao Banco de Portugal a 
prestação convencionada no accôrdo de 
15 de Março de 1854, por conta do ca- 
pital e juros do emprestimo. de 4:000 


um delles tocou, e vai designado na ta-| ustrangeiras sobre a quantidade de taba-|rem os privilégios, direitos e garantias |contos de reis, em conformidade com o 
bella junta, que faz parte du presente co manufacturado em rapé ou charutos, |do contracto, e dará licença para que o| decreto de 30 de Junho do 1844. 


decreta, assignada” pelo ministro e se-| ju que na alfandega grande de Lisboo 
eretário d'Estado dos negocios do reino:|se lhes polerá fazer entrega para seu 
Hei por bem ordenar que em todos os], 


ma ç = ISO. 
referidos districlos se proceda immediata 


36.º 


Que se observará a pratica até): 


mente 4 distribuição pelos respectivos | agui seguida de proporem os contractado-|do caso, com applicação para o hospital 
es aquelles premios que, alem dos es-|ú 
abelecidos nas leis, julgarem mais con festa fórma fiquem alliviadas das penas|tribuições indirectas, em 27 de Junho 


concelhos do contingente que lhes per-|, 
tencer, nos termos do paragrapho pri-|, 
meiro do arligo. lerceiro da. lei de vin |venientes para servirem de maior incen 
te e selo de Julho: de mil oitocentos ivo aus denunciantes e aprehensores “de 
cineventa e cinco, devendo este recruta-| tabaco, a fim de que obtendo similhan 
mento, no actual anno, recabir tão só |to proposta a approvação do governo se- 
mente nos mancebos que tiveram a ida- ja publicada por eduaes, renovados du- 
de marcada no antigo decimo segundo dalranto o contracto, pelo menos de seis 
ertada lei; assim como, para se evilar|om seis mezes. 

maior delonga, eifectuar-se a menciona 37.º Que poderão os contractado- 
da distribuição - nos districtos onde as|ros mandar dar busca, ou varejo, em 
Juntas geraus se não acharem rennidas quaesquer campos, quintas, ou quintaes, 
pars algum. outro serviço poblico, nolnunde lhes constar, ou suspeitarem que 
momento de se dar execução a este de-|ayste cultivada a herva santa, e proce- 
eretos pelos respectivos conselhos de dis=| jar ao seu arrancamento, requerendo à 
tricto, na conformidade do disposto nos| anxílio das authoridades 
paragraphos segundo e Lereeiro do so- p 


loçaes , cuja 
a y k presença será necessaria nestes actos, as 
Dredito avtigo terceiro da mesma lei. Olyunes serão: rigorosa e infalivelmente cas 
ministro e secretario de Estado das ne-|usdas se o não prestarem. 

gucios do reino assim O lenha entendi 38º Que aos contractadores , seus 
do e faça executar. Paço das Necessi-| propostos, e empregados nas diversa 
dades, em o primeiro de Julho de milltorras do reino, será pelas auctoridades 
eilocentos cincoenta € sete. — REL — |oyis qu militares prestado o auxilio de 
Marquez de Loulé. ne elles precisarem para ultimarem 
qualquer diligenciaa bem da fiscalisação 
lo contracto, 

39.2 Que o governo conservará , 
sendo possivel uma força militar no Al- 
girve, tanto de infanteria, como due 


Tabella a que se refere o decreto desta |! 


duta, da distribuição por districtos do|! 
contingente de tres mil seiscentas e trin- 
ta e duas recrutas, 


DISIRICTOS FOGOS HABITANTES CONTIN- e 

centes,|Vallara, a fim de prestar á- fiscalisação 

Angra. 16:069 70:404  67/Jo contratto o auxílio que fôr neces 
Aveiro. 63:881 237:)62 224|sario 

32:146  124:390 118 40.2 Que lhes será permittido ter 

76:828 300:607 284]tas on mais embarcações costeiras ar- 

Brangança. 34:803 129:686 123/madas, para vigiarem os desembarques 

Castello Branco 132|nas costas destes reinos, e aburdarem 

Coimbra. a47/as embarcações , que poderão apprehen- 

“Bxora . g5|der navegando nos limites da fiscalisação 


Faro. 438 [quando encontrarem irregularidades nos 
Funchal. 107.088 10] [despachos , ou generos para contrabando: 
Guarda . 21 aol |sujeitas comiudo ás referidas embarca- 
Horta. 66 6g]ções do contracto ds medidas geraes di 
Leiria. 141 434|liscalisação 

Lisboa. 423:705 41.2 Que poderão mandar visitar os 
Ponta Delgada. 1017451 navios em quaesquer portos do reino, 


87:039 
362:000 


Portalegre... 
Porto... 


bem assim melter-lhes guardas ; nos ler- 
mos que se acha declarado pelo regimvn- 


Santarem 165:463 to do fiscalisação, approvado por decre 
Viana do Cast? 188:659 to «le 13 de Setembro de 1841, cuja 
Villa Real. 184:838 observancia será plenamente suscitada. 

Nizen 303:796 hn2º Que a reesportação ou baldea 


Pago das Necessidades, em ção dos tabacos em folha ou de rolo, 

de Julho de 1897, — Marques de Loulé.|que se fizer durante o sem contracto, 
se fará cum as cantellas e  fiscalisação até 

aqui praticadas, tanto pos parte da al- 


MISISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 


DIRECÇÃO GERAL DAS 
CONTRIBUIÇÕES INDIRECT. 


fandega , como por parte dos contracta 
dores, prestando sempre os reexporta- 
dores as respectivas fiunças, 


43º Que poderão nomear em cada 
uma das comarcas , em que liverem ca- 
sas de administração, os empregados 
que lhes forem necessarios, sem excede 
rem o numero que está em uso: que 
quanto a estanqueiros, poderão nomear 
até so numero de tres para cada fregue 


ALFANDEGAS 
s 


E 


(Conclusão— do n.º antecedente.) 


30.2 Que elles contracladores, ar- 
rendelarios, e pessuas que. se oceupent 
no expediente da fabrica, e os estanquei- 
ros de numero, não poderão ser obri- 
gados a qualquer serviço, ou cargo pes- 
sual e publico, civil, municipal oumi- 
Yitar, unia vez que por si exerçam q 


zia de mais de com visinhos, e um só 
para as de imenor povonção; & que so- 


ministerio publico proceda contra ellas 
perante os juizes competentes, a fim de 
lhes ser imposta a multa de quarenta a 
luzentos mil reis, segundo a gravidade 


le pobres mais proximo, sem que por 


do contrabando do tabaco, em que in- 
correrão, sempre que se mostrem conni- 
ventes, ou cumplices. 

49.3 Que em todas as causas e 
negocios que disserem respeito ao con- 
tracto, quer se lLratem judicial, quer ad- 
minislralivamente, serão sempre ouvidos 
os caixas geraes on seus administradores, 
antes «do qualquer deliberação definitiva. 
50.2 Que em quanto durar o con 
traclo, ou depois de acabado, até cinco 
annos, poderãu cobrar de seus estanquei- 
ros, [eitores, e adiministradores, e quae: 
juer outras pessoas, tudo o que so lhes 
licar devendo procedido de -tubaco, da 
mesma fórma por que se cobram as di 
vidas dos exaclores e responsaveis á fn- 
senda publica, á qual, em objectos Lo- 
cantes ao mesmo contracto, ficarão os 
sontractadures em tado equiparados, quer 
lemandem, quer sejam demandados, de- 
vendo em todo o caso os agentes do mi- 
nisterio publico intervir n'estas causas 
em qualquer juizo ou: tribuns), com o 
mesmo zelo, que nas mais causas fis- 
vaes, 


“ 


51.º Que as penas do crime de 
contrabando do tabaco serão as seguin- 
tes, na conformidade da carta de lei de 
27 do presente mez: perdimento do ge- 
nero apprebendido e dos transportes ; 
privação de serviços civis ou militares, 
posto ou emprego: multa no. tresdobro 
do valor do tabaco e dos transportes; e 
prisão de um mez a um anno, segundo 
a gravidade do caso. Aos réus, que por 
carencia dos referidos serviç dignida 
des, postos ou empregos, não estiverem 
no caso de soffrer a privação destas van- 
Ligeas, e que por falta de bens não pos 
sam satisfazer a multo, poderá ser im- 
posta a pena de prisão até dois annos. 
No caso de reincidencia, as multas serão 
impostas em dobro pela segunda, e em 
treslobro pela Lerecira vez, e q pena de 
prisão poderá ser respectivamente appl- 
vada até dois e tres annos. Mas será 
sempre contado aos réos, no cumpri- 
mento da pena, o lempo de prisão sof- 
frido durante o processo, 

52.º Que continuará a ser rigoro- 
samente probibida, com as penas de con 
trabando de tabaco, a cultura, e uso da 
denominada herva santa; e bem assim 
o uso de quaesquer hervas ou plantas 
aromalicas, ou de outros: ingredientes, 
empregados com o fim de subsituirem o 


ou quantidade, on de qualquer modo 
prejudicarem ao consumo do tabaco do 
contracto. 

53.º Que não será permitlida a ven 
da do tabaco fóra dos estancos, quer 
seja por grosso, quer seja por miudo, 
debaixo das penas de contrabando, eu 


tabaco, ou de o falsificarem no seu pêso | pis pela camara dos dignos pares sobre o pro- 


jecto de lei, que auclorisa 0 governo a con- 
500 


60.2 Que a fabrica do tabaco e os 
estancos ficarão sugeitos á inspecção das 
aulhoridades de saude, conforme a le- 
gislsção e regulamentos sanitarios em 
vigor. 

Direcção geral das alfandegas e con 


de 1857. — Diogo José d'Oliveira Silva 
Carneiro 


TABELLA 
DOS PREÇOS POR QUE SE HA DE VENDER 
O TABACO E O RAPE'. 
Tabaco 
Amostrinha, 28000 reis por arratel. 
Cidade, em arratel 18920 reis —idem 
Idem, em quartos, 18600 reis — 
idem. 
Simonte, em arratel 18200 reis — 
idem. 
Idem, em quartas 1$200 reis — idem. 
Rolo, em onças 800 reis — idem, 
Idem, em cigarros, 800 reis — idem. 
Rapé. 
Principe, 18600 reis por arratel. 
Princeza, 18200 reis — idem. 
Oridinario, 960 reis — idem. 
Folha picada. 
Em quartas, 800 reis por arratel, 
Em onças, 880 reis — idem. 
Cuba, em volumes de meio arratel, 
reis cada volume. 
Maryland, idem, 500 reis — idem. 


Charutos. 
Para 20 reis, 500 reis cada masso 
do 25 charutos. 
Para 15 reis, 375 reis — idem. 
Para 10 reis, 250 reis — idem, 
Para 5 reis, 250 reis cada masso de 
50 charutos, 
Superiores, uma caixa 148400 reis 
com 250 eliarulos. 
Idem, idem 98600 reis — idem: 
Gigarrilhos. 
18200 reis por annatel. 
Direcção geral das alfandegas e con- 
trbuições indireetas, em 27 de Junho de 
— Diugo José d' Oliveira Silva Cur 


960 


CORTES. 


CAMARA DOS SARS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 25 de Junho). 
PRESIDENCIA DO SNh. SOURE. 
Sendo meio dia, verificada aspresença de 
55 snrs. deputados, abriu-se a sess 
A acta da sessão antecedente fui 
approvada 


lhe competia. 
- Leu-se na mesa um parecer da comi 
são dv fazenda, approvando as alterações fe 


trahir um emprestimo até á quantia de 
s de réis, para serem applicados á cons- 


tema mixto. 
Foi logo approvad 
Entrou em discus 
approvando a emenda feita ca camara 


emprego confurwe o disposto nas porta 


mente estos pessoas, assim nomeadas , 


que incorre toda e qualquer pessoa, mi 


“lida é 


A” correspondencia deu-se o destino que 


o de quatro navios de guerra pelo sys- 


o o parecer n.º 172, 
dos 
dignos pares ao projecto para a abolição do 
praso de dois annos de servico, a que por lei) 


estavam obrigados os substitutos extraordina- 
rios da Universidade e os demonstradores das 
escholas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 
Foi logo approvado, ' 

Mandou-se expedir para a outra camara 
a ultima redacção do projecto de lei n.º 194 
sobre expropriações. : 


ORDEM DO DIA. 


Discussão do projecto de lei n.º 165. 

E'o seguinte : 

Artigo 1.º A quantia de 600.0008000 rs. 
destinada para obras de estradas no anno eco- 
nomico de 1857 a 1858 será distribuida pela 
fórma indicada na tabella adjunta, que faz 
parte integrante d'esta lei. 

Art. 2.º Fica revogada a legislação em 
contrario. 


Tabella a que se refere o artigo 1.º 


Estrada do Porto a Ovar pela Feira 10:0008000 
Estrada de Bragança a Mirandella. 20.0008000 
Estrada da Regoa a Mirandella,. 20 0008000 
Ponte de Mondim de Baslo.... 7.0008000 
Estrada de Coimbra á Ponte da » 
Murcella.......cessu nes «+ 20.0008000 * 
Estrada de Coimbra ao Porto Ê 
Estrada de Aveiro a Avellas 


Estrada de Aveiro a Albergaria E 
Estrada de Vizeu & Mealhada... 70.0008009 
Estrada de Vizeu a Lamego.,,.. 11.0008000 
Estrada da Foz Dão a Mangualde 20.0008000 
Estrada de almeida a Celorico, RS 
passando pela Guarda....... «= 20.0008000 
Estrada de Uelorico 4 Ponte da 4 
Murcella ., exeenrr cr voa 30.0008000 
Estrada de Casteilo Branco a Abran- f 
tes..cecsa & += 50.0008000 
Estrada da Barquinha, por Th , 
mar ao Freixo...........0 0... 4,0008000 


Estrada de Santarem a Torres No-, 


vas, por Pernes...... 6,0008000 
Estrada de Alfeizeirão a S. Martinho — 5.0008000 
Estrada de Alhandra a Torres Ve- a" 

dras ... E 4,0008000 
Estrada de Lou E o 

dras, por Montachique . .. 6. 
Estrada de Alcacer a Beja. so SooROO 
Ponte sobre o rio Terges. +. 10.000$000 
Ponte de Ferragella na estrada d 

Elas, doa nmpnro 26 bas pu mo ajeao mo 8 O DDD, 
Estrada de Evora a Montemór. 10.0008000 
Estrada de Portalegre a Estremoz. 15.0008000 
Estrada de Portalegre a Abrantes 16.0005000 
Estrada entre o porto do Alamar 
Z DO sem a o spngalho de Gavião 4.0008000 

strada de Faro a Loulé 
Estrada de Faro a Tavira BE DnDADAD 
Avenidas da Batalha. . -3:0008000 
Conservação das estra! 50.0008000 
Despezas extraordinárias em 

versas estradas, asus vs..« 20.0008000 

Rs.... 600.0008000 


Sala da commissão, 2 de Junho de 1857, 
Rodrigo Nogueira Soares Vieira, conde de S: 
modães (Francisco), Albino Francisco de Fi- 
gueiredo e Almeida, Antonio d'Azevedo e 
nha, Agostinho Pacheco Leite de Beltenco! 
Manoel Firmino da Trindade Sardinha, Joaquim 
Gonçalves Mamede, José Maria Latino Coelho 
(com declarações ) 

Alguns snrs deputados mandaram para a 
mesa propostas para alteração do parecer da 
commissãa 

E sendo duas horas e um quarto 

O snr. Presidente : disse que a camaraia 
constituir-se em sessão secreta por assim O 
exigir o bem do- estado. 

A's 5 horas e um quari 
são publica. 

O snr. presidente: — dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da que vinha 
para hoje, e mais os projectos n.º 148 e 145, 
fechou a sessão, 


to continuou a ses- 


, ) 


COLONISAÇÃO DE PEMBA. 


O terrrrorio que fórma a ba- 
hia de Pemba é um dos melhores da 
provincia de Moçambique, onde com 
vantagem se póde estabelecer uma 
colonia agricola. A vastidão desta 
bahia, a nenhuma dificuldade do 
seu accesso para toda a qualidade 
de embarcações, que alli encontram 
sempre um seguro abrigo, e facilli- 
ma entrada, sem dependencia de 
hora, nem de Lempo, as espaçosas 
vargeas que a orlam, e se prestam 
a toda a ordem de cultura, espe- 
cialmente à dos cereaes, arroz, ger- 
gelim, e canna de assucar, e final- 
mente os extensos arvoredos, que 
igualmente encerra, e se alongam 
pela terra dentro até os lerrenos 
montuosos, que a avisinham, são 
com effeito os fundamentos que o 
governo teve para promover a fun- 
dação de uma colonia agricola em 
similbante ponto, que, além das yan- 
tagens apontadas, reune tambem a 
da salubridade, segundo consta das 
informações recebidas. 

Encaminhar, pois, para este e 
outros iguaes pontos das nossas pos- 
sessões de Africa a prodigiosa emi- 
gração, que annualmente sãe do con- 
tinente do reino e das ilhas para 
paizes estrangeiros é um importante 
serviço, e de que no futuro se de- 
verão lirar resultados importantissi- 
mos para a metropole, e para as 
mesmas possessões. Foi com estas 


O COMMERCIO DO PORTO 


“vistas que se publicou a portaria de 
3 de testo deste ano, pelo qual 
se creou uma commissão destinada 
a promover uma subsoripção para 
o estabelecimento de uma colonia 
agricola na bahia de Pemba, me- 
diante as condições que fizeram 
parte da citada portaria, e se pur 
Dlicaram no Diario do Governo n. 
'28, de 2 de Fevereiro seguinte. 
“A affluencia dos colonos que se 
apresentaram, provenientes tanto da 
provincia do Minho como da da Es- 


- Aremadura, correspondeu à especta- 


“Lia do governo, havendo até quinze 
“colonos, que não podendo ir para 
“o seu destino à bordo da escuna 
“aAngra», por falta de capacidade 
deste navio, foram mandados reco- 
lher a bordo da corveta «lris» pari 
partirem em outra occasião. No dia 
21 do mez proximo findo sahiu com 
efleilo do Tejo para Moçambique a 
el ida escuna, levando a seu bor- 
do 60 colonos de um e outro sexo, 
“agricultores, e artistas. O comman- 
dante da escuna, official da armada, 
conhecedor do paiz que já adminis- 
trou, é o governador nomeado para 
o districto de Cabo Delgado, e o que 
como lal-é o immediato director da 
colonia de Pemba, por ser a deste 
-mome situada no referido districto. 
- Foi elle quem recebeu do Thesou- 
“reiro da subscripção aberta para a 
“colonia de Pemba a quantia de rs. 
4:890$323, que deverá ser entregue 
“ao governador geral de Moçambique, 
para a opplicar ao fim a que se 
“destina. 
* Ogoverno pela sua parte forne- 
ceu aos colonos, que sahiram para 
“Pemba, o vesluario, e utensílios se-| 
“guintes: — camizas de homem bran-| 
cas, ditas de zuzarte para homem, 
“ditas de mulher, grandes, ditas dv 
mulher, pequenas, calças de zuarte, 
«chailes de baetilha, pares de capa- 
“tos, lenços de algodão para a ca- 
“Deça, mantas, veslidos grandes, di- 
tos pequenos, colchões, travesseiros, 
“pucaros e pratos. A bordo da fra- 
“gota «DB. Fernando» já o governo 
linha mandado para Moçambique o 
seguinte material: aço novo, alga- 
raviz de ferro, um arado completo, 
ecuixotes de conducção, cunhas de 
ferro, um carro completo para bois, 
um ontro para jumento, carrinhos 
de mão, chumbo em barra, dito em 
rolo, cobre novo em folhas, um folle 
“de forja grande, uma forja, ferro 
novo em barra, dito em varão re- 
“dondo, dito em vergalhão quadrado, 
folhas de Flandres, fechaduras de 
ferro, fechos do dito, enchadas, en- 
chós diversas, lemes de ferro, mar- 
tellos d'orelhas, maca de ferro, mar- 
J0es, machados diversos, pás dr 
durro, picaretes, pés de cabra, po- 
“ões, panellas de ferro, peças de 
furramenta diversas para serralheiro, 
prégos de ferro de conto diversos. 
ditos de dito de peso, rodas de fer- 
ro para carrinhos de mão, serras 
hrocaes, serroles pequenos, tranque- 
tas, de ferro com correspondencia, 
Arancas de ferro, trados de dito, ver- 
Tumas pequenas, e vidro em chapa. 
+ entre os colonos que sahiram 
Tejo a bordo da escuna « Angra», 
"zesele, e, todos estes da Estremu 
ra, constituiram uma sociedade 
agricola por escriplura publica, que 
se lavrou a bordo. O fim desta so- 
siedade é emprehender na maior es- 
cala que lhe fôr possivel, segundo 
os meios de que dispõe, a cultura 
da Canna de àssucar, caflé, arroz, 
algodão, gergelim, etc, e commer- 
clar com os generos do paiz e os 
ale exportação. Como entre os as- 
sociados ha operarios de diversos of- 
ficios, tenciona a sociedade empre- 
gal-os não só no fabrico e cons- 
lrueção dos objectos indispensaveis 
para o seu serviço, mas em tudo 
mais que fôr necessario para ulili- 
dade e progresso da colonia. A di- 
recção desta sociedade leva já com- 
St8º uma caldeira de destilação de 
agoardente, de que espera lirar pros- 
Peros resultados e um grande tacho 
de cobre com os mais pertences para 
Purificar Cera. Alem destas cousas 
leva mais a sotiedade, caixoles de 
louça e vidros, chitas, riscados, len- 
Sos e outros suis objectos de fran” 
queria, folha Manufacturada, quin- 
velharias, papel de diversas quali- 
+ Serragem, cabedal, 


des e livros 


solla e carneiras, colheres, peneiras, 
e duas caixas de drogas medici- 
es. 

7 Póde portanto dizer-se, que esta 
ga primeira colonia que regular- 
mente saiu de Portugal para às 
suas possessões de Africa. E' na 
verdade muito pequena, mas póde 
ser o nucleo de uma importante ci- 
dade, se o governo para alli dirigir 
um numero consideravel de colonos, 
e prestar os necessarios auxílios ao 
novo estabelecimento. Oxalá que os 
resultados. correspondam à especta- 
tiva, tanto do governo como dos res- 
peelivos colonos. Da parte das au- 
etoridades, que ultimamente sahiram 
para Muçambique a bordo da fra- 
sata «D. Fernando», confia o go- 
verno que haverá toda a possivel 
protecção a favor desta importante 
tentativa colonial. A prosperidade 
que vai acompanhando a colonia 
“le Mossamedes, e a que se espera 
para Pemba, concorrerão por certo 
a encaminhar para as nossas pos- 
sessoes da Africa a emigração, que 
até aqui tem hido para outras par- 
tes. E de crer, que, para melhor 
se conseguir este fim, volem as cor- 
tes alguma verba consideravel, des- 
tinada exclusivamente á colonisação 
africana, negocio este que entre nós 
tem sido pouco attendido, e que mui- 
to convém estudar à vista das im- 
portantes vantagens que ha de in- 
fallivelmente produzir dentro d'um 
certo numero d'annos, uma vez que 
seja bem dirigido. Quem quer os 
fins ha de forçosamente pôr-lhes os 
meios. (Diario do Governo.) 


————— ese — 


INTERIOR. 


LISBOA 9 DE JULHO. 


Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


E" ainda possivel que se não verifi 
que a hida do Snr. D. Pedro 5.º ão Por- 
lo para visitar a exposição agricola e in- 
lustrial que vai ter lugar nessa cidule ; 
mas o que hoje polemos comunicar 
aus leitores do «Commercio» é que por 
ora. não foi revogada nenhuma das or- 
dens já dadas para a viagem do Monar- 
cha; e que nos acabam de assegurar 
que Sua Magestade resolveu partir no 
dia 14 a bordo do vapor «Mindelo». 
Tambem nos dizem, que já foram pa 
ahi expedidas as necessarias instrucções 
vara que a abertura da exposição seja 
no dia 20. 

Teremos ainda nova prorogação das 
cortes. As comissões da camara dos 
pares ainda hontem não appresentaram, 
o sem parecer sobre a concordata, Por 
isto e pela camara se mostrar disposta 
4 tratar 0 assumplo com alguma lalitu- 
de, não poderá o parlamento ser encor 
rado depois de ámanha. Diz-se que a 
novo prorogação será alé ao dia 15. 

Outra notícia de muita importancia 
pars o Porlo e para as províncias do 
norte temos inda a dar. Aflicnaram- 
nos hontem, que se acabam de receber 
cartas de mr. Peloem que participa que 
está definitivamente organisada a cam- 
panhia para o caminho de ferro de Lis 
boa au Porto, e que elle tenciona che- 
sara Lisbon no dia 17 do corrente 
Quem nos fez esta communicaçi » é para 
1ós pessoa: de todo o credito, e porisso 
não duvidamos que tudo seja exacto. Sem- 
pre nos pareceu infundaida a asserção de 
que o negocio do caminho de ferro do 
norte estava transtorgade, mesmo 


U porque 
não podiamos crer quo mr Peto, que 
é um homem acreditado na praça de 


Londres, e questem dado e 
tes bum conta de mnprezas du grande 
importancia, não conseguisse formar a 
companhia para o caminho de ferro do 
norte. Venha mr. Peito e dê-sa come. 
so aos trabalhos, que aquela vis ferrea: 
é uina questão vital para os pragressos 
e eivilisação do puiz, e para q desenvol 
Yimento commercial e industrial do Porto 

Tencionam sahir de Lisboa no dia 
12 os snrs. Viscunde da Luz é Eduar- 
'lo Lessa. Este senhor parece que vai 
fizer montar o serviço da mala-posta no 
lanço da estrada de Coimbra ao Porto 
já concluido, e o sur. Visconde que se! 
dirige a essa cidade por causa das estradas 
do Minho e das obras da barra. 

À camara dos deputados, de 


tum debato que levou quasi toda 
são, 


m eniros pai- 


pois de 
a ses- 
Mpprovou o projecto que dispõe 
que —0s bachareis furmados em medi- 
eina na universidade de Coimbra e os 
cleurgiões formadus nas escholas medico 
eirurgicas de Lisboa e Porto, 


poderão. 
concorrer para todas as cadeiras, que 
constitue 


iu 0 curso conipleto destas es. 


cholas. 

. Foi apresentado o parecer da com- 
missão de legislação sobre as emendas 
feitas na camara: dos 


s pares ao projecto 
relutivo á barra da Figueira. A commis- 


são approva as emendas, devendo o pa- 
Fecer ser discutido na sessão de hoje. 
Está emfim resolvida esta grave ques- 


tão da barra da - Figueira, devendo-se 
esta resolução aos. constantes donas 
diligencias do snr deputado José de Mc 
raes Pinto d'Almeida, que apesar de não 
ser representante d'aquelle cireulo, foi o 
que mais se empenhou, o que mais 
trabalhou para que de algum modo se 
altendessem as juslissimas reclamações 
do commercio d'aquella villa e de toda 
a provincia. 

Creiam os leitores que não somos 
parciaes no que dizemos. Fallamos a 
verdado. Na questão da barra da Fi- 
guoira vimos sempre o snr. José de Mo- 
raes à instar com O governo e com as 
eommissões para que se não descuidassem 
de tão importante negocio, e a pedir na 
camara aos deputados seus amigos que 
não pozessem embaraços a uma prom- 
pla resolução. Se se não conseguiu O 
que o commercio da Pigueira pretendia, 
conseguiu-se o que era possivel, o que 
dleterminavam os principios conslitucio- 
naes. Realmente o commercio da Fi- 
gueira ficou em muita obrigação para 
com o. ilustre deputado pela Lousan;, 
porque lhe prestou os mais desinteres- 
sados e valiosos serviços. O J 
de Moraes, que foi hontem para Coim- 
bra: pela mala posta, é um dos mais in 
cansaveis  propugnadores dos interesses 
dus seas constituintes e do seu districto. 

A deputação nomeada antes d/'hon- 
tem pela camara por causa do equivoco 
na promulgação da lei sobre o deposito 
da cavalaria, vai bojo és 8 horas da 
tarde apresentar a Sua Magestade a men 
sagem que se decidiu se lhe dirigisse. 

A camara dos pares hontem só se 
necupou do projecto, que eleva a 120 
contos a consiguação para as despezas 
com a iluminação, calçadas e limpeza 
ila capital, que foi approvado na gene- 
ralidade. 


Como é sabido, de lodos os pontos 
lo paiz ha noticias de que este anno te- 
remos uma abundante colheita de ce= 
reges. O «Jornal do Commercio» d'hoje, 
dedicando o seu artigo principal á ques- 
tão da liberdade do commercio de ce- 
reaes, que deu entre nós os mesmos be 
neficos resultados [que tem prodozido 
nos outros paizes, faz as seguintes ju- 
diciosas reflexões com as quaes concor- 
lamos plenamente : 


« Hoje todos os receios de crise 
alimentícia estão passados Estamos nas 
vesperas «le recolher a immensa produe- 
ção de um anno abundantissimo, e as 
quantidades- existentes, ultimos restos 
dos esforços de um commercio activo, 
são já tão snperivres ás necessidades do 
mercado, que o importador “depois de 
perdas consideraveis , vai procurar no 
consumo estrangeiro e preço, que em 
Portugal não pode já obter. Alguns im- 
portadores sofrem perdas avultadas, por 
que as quantidades trazidas a Lisboa, 
» 0 comercio de cereaes em geral foi 
mm pouco imprudente, e precipitado, 
somo necessariamente havia do ser na 
falto quasi completa em que se achava, 
de experiencia, e de noções exactas que 
podessem esclarecel-o e infurmal=o com 
vigor de todas as vieissitades com que 
levora caleular. O commercio de ce- 
redes é sempre um dos mais dificeis e 
arniscados , mas se falta a pratica, se 
ao ha relações estabelecidas, se os mer. 
dos não são plenamente conhecidos, 
não pode ser para estranhar que faça 
numerosas viclimas, entre as que a elle 
se entregam pela primeira vez, e sem 
muita regra e precauçã 


« Os receios de fome passaram, e 
na presença de uma colheita abundantis- 
sima, terminaram as leis excepeionaes a 
que haviamos recorrido ; resta porem sa 
der, se coma imprevidencia indigna de 
nm. povo civilisado, não julgaremos con 
veniente o reformar essa legislação repres- 
siva , cuja impolencia, em circumstan- 
cias de gravidade, us factos leem com- 
pletamente demonstrado. 


«A legislação que nos rege em ma- 
teria de commeroio de eereses tem 2) 
nos. Ora perguntamos se nos é lícito 
mantermos inalteravel darante 20 annos 
similhante legislação, estranhos e insen- 
siveis ao progresso das ideas economicas 
e ao exemplo decisivo da pratica de on- 
tras nações ? Pois é crivel que se de- 
fondam e guardem , sem a minima mo- 
ihficação, leis probibitivas sobre o com 
mercio de cereaes . promulgadas ha tanto 
tempo, e sob a inflnencia de outras dou 


trinas , e digamos até, de outras neces- 
sidades ? 


« E” tempo de estudar este assum 
plo da mais elevada 


importancia ; não 
façamos da inercia principio de governo; 
não respeilemos estupidamento as tradi- 


40es; não transijamos cegamente nem 
com os interesses, e ainda menos com 
vs preconceitos de uma só classe. As 
leis de 1837 precisam ser modificadas : 
“ mgor prohibitivo dessas leis é um ana- 
chrovismo , e uma inconsequencia entre 
OS principios mais esclarecidos, e mais 
liberaes proclamados e Postos em execu 
são em muitos untros artigos 
codigo fiscal. 
gisl 


do nosso 
A innoutabilidade da le- 
ação áesrea de cereaes não cont 
às doutrinas sanccionadas nos 
de 1852, e outros posteriores, » 

No mercado de fundos houve hon- 
tem alguma animação eos Preços melho- 
Foram, como se verá da cota 


liz com 
decretos 


snr. José 


A” ULTIMA HORA. 
Foi-nos hoje transmittido o se- 
inte despacho : 

É e ELEGTRICA. 
Despacio PARTICULAR N.º 3314. ORDINARIO 
Do Telegrapho principal em Lisboa. 
As" 9 horas da manhã. 

A redacção do Commercio do Por- 
to, do seu correspondente em Lis- 
pe camara dos pares approvou à 
Concordata. Hoje ás 6 horas da tar- 
de tem lugar a sessão real do en- 
cerramento das côrtes. Parece que 
se não verifica o que mencionamos 
em a nossa carta de 9, a respeito 
da exposição. As inscripções à 47 e 
meio. — Lisboa 1'L de Julho de 1857. 

Telegrapho eleclrico na casa pia 
do Porto, data ut supra. 


Francisco Nunes Quedinho, 
4.º sargento do curpo Telegraphico. 


— cm 


BRAGA 10 de Julho. (Do «Bra- 
charense»): — Descubriu-se uma se- 
pultura antiga, no dia 30 de Junho, 
proxima da capella da Senhora-a- 
Branca, do lado do norte, por oc- 
casião de se andar a fazer um pas- 
seio diante d'uma casa particular, 

Já por vezes, segundo é publico, 
tem sido descobertas mais algumas 
sepulturas antigas nas mesmas visi- 
nhanças da capella, tanto do lado 
do norte como do lado do sul. 

A construceção geral destas se- 
pulturas é de tijolos assentos em 
barro por camadas alternadas, sem 
primor de coastrucção. E os lijo- 
los ainda mesmo tambem: não ma- 
nifestam esmero de fabrico. 

A sepultura antiga que acaba 
agora de ser descoberta, era duma 
analoga conslrucção das de mais 
outras por vezes descobertas, mas 
forrada no seu interior de «calcareo 
(lioz) de grosseiro polido», no fundo, 
nos lados, e nos topos. 

O lavrado do calcareo não era 
regular senão apenas pelas faces in- 
leriores: nas faces externas havia 
ainda sensiveis indícios da falta de 
aprimoramento, 

A tampa da sepultura era tosca 
e grosscira, e composta de pedras 
transversaes. Apenas pela face in- 
ferior é que ellas manifestavam in- 
dícios d'algum lavrado. Eram de 
arkosa, frequente por estas pedreiras 
Daqui. 

Os lados e os topos do calcareo 
apenas estavam juxta postos aos li- 
jolos do sepulchro, estando os lados 
mantidos no seu competente desvio 
por duas varas de ferro, sobre as 
quaes assentavam as pedras da tampa. 

Appareceu dentro uma ossada de 
homem, a qual dava indicios de 
haver pertencido a pessoa bem for- 
nida, e de estatura apessoada. 
tudo leva a crer que era de pessoa 
de consideração na ordem social da 
sua epocha d'enterramento. 

De que idade, porem, seria aca- 
so a sepultura. descoberta? Seria 
do Lempo dos romanos ? 

De certo que não ; fallece-lhe-a 
construcção propria dessa epocha pro- 
vecta. Nem os tijolos revelam o fa- 
brico de então, mem o seu organi- 
samento é o proprio desses tempos 
do povo rei, («populum late regem») 
Nem o estado da consery C o dos 
ossos revela (ão remota idade. 

Qual será, pois a antiguidade 
provavel de essa sepultura, os tijo- 
los e ferro da qual, com a sua res- 
pectiva ossada, se acham guardados 
na casa da camara desta cidade? 

E O que procuraremos fazer nos 
seguintes numeros. 


MIANNA 10 de Julho. (Da «Au- 
rora do Lima»): — Começaram em- 
fim os trabalhos para o melhora- 
mento de porto e barra desta cid 
de. Consta “nos, que, 
obras principiado na quarta “feira, 
fôra resultado de ordens lerminan- 
les do ex."º conselheiro director d 
obras publicas neste districto, 
millidas ao engenheiro 
daquela commissão. 

Damos os parabens a todos os 


a- 


o lerem as 


us 
trans- 


pelos melhoramentos desta terra, 
verem, não obstante os grandes obs- 
taculos que se teem querido oppor, 

encetadas «finalmente» as obras del. 


encarregado |" 


que se interessam verdadeiramente /9 


por foram condecorados 


e Muito Nob 


ua 


o districto e uma grande parte da 
provincia. 

Teve ante-hontem logar, como 
tinhamos annunciado, a reunião dos 
accionistas a benemerita Companhia. 
Vianense. A Direcção apresentou o re. 
latorio da sua gerencia no anno fin- 


1 
do, o qual foi unanimemente appro- 
vado; por elle se viu que a com- 

Na ausencia do presi- 


que depende a prosperidade de al 


panhia tinha feito entrar nos cofres 
da Companhia Utilidade Publica, ) 
importe da primeira prestação, 
uns sele contos de reis por conty 
da segunda. € pres 
dente o snr. Francisco d'Oliveira 
Chamiço, occupou a presidencia q 
snr. José Thomaz de Souza Guima- 
rães. 


e 


VALENÇA 10 de Julho. (Da ho 
ta dias que o terrivel flagello da ma- 


lestia das vinhas se tem desenvolvido 
com grande fortaleza n'este concelho. Os 
lavradores, que tinham lão boas esperan: 
vas, já vão desanimando. Temos feliz. 
mente em compensação uma boa colheija 
O milho tambem 
UR 


de trigo e centeio, 
está bem começado. 
No dia 23 receberão as aguas dlo 
Winho, o novo brigue que está no está 
leiro de Caminha, e que pertence á cas 
commercial d'aquella villa, Rua & Ir 
mãos, Consta-nos que em Tuy se faze) 
grandes empanadas y los mas prepatao 
vos para irem no vapor ver lançar d 
agua aquelle barco. Dizen-nos quea 
musica de Toy acompanha nesta viage) 
os habitantes d'aquella cidade. Oxalá que, 
assim seja. ' 
No dia 7, logo depois da erra 
do correio começaram a repicar os sim 
desta praça, anmunciando-nos que q 
exc o sr. visconde de Guuraliva do 
Rio de Janeiro, mandou para o hospital 
desta praça mais uma esmola de dons 
contos de reis! Acções «esta ordem são 
superiores a todos os elogios. 4 
A” noite houveo iluminação «na Mi- 
sericordia, no hospital da Caridade ecem 
casa do MP snr. Antonio José de Bar- 
os Vianna, a quem os enfermos e ds 
validos tanto devem pelos valiosos ser- 
viços que tem prestado 4 Santa Casa, 
contingando ainda a ser um dos melhores 
procuradores que ella tem, porque: nãa 
cessa de advogar e pedir em favor «uma 
cansa em que está interessada a religião o 
a caridade, sem a qual a vida do infes 
li seria sem duvida, um verdadeiro in- 
ferno. A" noute andou a philarmonica 
desta Praça tocando pelas ruas, e mui: 
tas familias sabiram a passear. Foi ef 
feclivamente uma monte de regosijo para 
ns habitantes de Valença que tanta bons 
na teem em contarem no nanero de seus 
patrícios 0 exem.? visconda de Guaraliva 
a quem devem não pequenos beneficios, 


> D—— emas 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Approvação. Por decreto deb 
de Junho, foram approvados as Estatutos 


da Associação dos Caputeiros Lisbonen- 
ses. 


— Operarios. O numero medio 
dos operarios empregados diariamente nas 
estradas e outras obras publicas no rei- 
nos semanas lindas em 2, 9, 16, 
e 30 de Maio, foi de 10):785 
— Demissão. Por decreto “do 20 
Junho, foi demitido do logar de sab-do- 
legado technico docans: 
blicaç o cirurgião q 
dade, por abuso do 


Transf 


no, 


ho de saude pus 
Prancisco “Prin- 
emprego. 

Furam 


ferido: 


rencias. trans= 


Delegado do procurador regio, da 
comarca do Fafe, José Joaquim Vieira, 
para a comarea de Felgueiras : 
gados desta comares 
reira, para a de Fafe. 

O delegado da comarca de Figueiró 
dos Viahos, Alvaro Ernesto de Seabra ' 
para a comarca do Pombal. 

O delegado da comarea de Marco de 
Canavezes, Eugenio da Costa e Almeida, 
para a comarca da Anadia, eo delegado 
desta comarea Henrique Cabral de Noro= 
uha e Menezes, para aquella comarta, 
—> Exoneração Roi exonerado do 
logar de delegado do proenrador regio 
na comarea de Pombal, q bacharel Cas= 
stano Prixeira Sepulveda, par ter sidunos 
meado secretario do governador 
eivil de Coimbra. 
; IT “Arrematação: de foros. No dia 
14 d'Agosto arrematan-se no governa ei- 
vil do Porto, foros davk N, dos conces 


lhos de Gay nto Thyrso, somando 
as avalinções 8488511 reis. 


e o dele- 
Luiz Barrozo Pes 


geral 


No dia 17 de Agosto arrematam-so: 
do governo eivilodo Porto, foros da F. 
N. do concelho. de Santo Thyrso, so= 
mando as avaliações : 22 ris 

— Condecor Por carta regia 
de 16 de Junho + foi ag ado com a 
eri-cruz da Ordem de Ch isto, o conde 


Francisco de Zichy, camaris 


ta e conselhei- 
ro q 


intimo do imperador Austria, 
op cartas regias e decretos de 8, 
6 e do mesmo mez de Junho ' 


Com o gran “do envalleiro da Antiga 


u ro Ordem da Torre e Espada 
lo Valor Lealilado e Merito, 


O Barão Oto de Bruck, vufficial do 


vrdens de, Sua «Alteza Imperial o Archi- 
duque Fernando Maszimiliano, e primeiro 
tenente da marinha imperial oustniaca. 

Com o grao de cavalleiro da Ordem! 
“Militar de Nossa Senhora da Conceição 
“de Villa Viçosa, 
nu O Barão Alfonso de Pont, conselhei- 
“To de gabinete de Sua Alteza Imperial 
'o Archi-duque Fernando - Maximiliano, “e 
secretario aulico no ministerio dos nego- 
civs estrangeiros de Austria. 

Como grao de cavalleiro da Ordem 
« Militar de'S. Bento de Aviz, 

Caetano, Gomes ria Costa, capitão do 
exercito «do estado da India, com exer- 
cicio de major da praça de Damão. 

Judo Catano Feyo, capilão da guar- 
imição das ilhas de Timôr e Solôr. 

; José Caetano Barbosa, capilão da 
mesma guarnição. 

Manoel Godinho de Mira, lLenente 

coronel comuandante do 3.º batalhão 
- de infanteria do estado da India. 
Sebastião Lopes de Calheiros, capi- 
tão “do corpo do estado-maior. 

— Vacaturas. Na camara dossnrs, 
“deputados ba 19 vacaluras, que terão 
“desser 'prebenchidas durante o intervallo 
“desta sessão legislativa. 'Os deputados 
“que faltam tem de ser eleitos pelos cir 
“eulos seguintes : — Por Vianna 2 — pelo. 
Porto 2 — pela Feira — por Barcellos 
“2 por Villa Real 1 — por Moncorvo 2 
“= por Oliveira re 1— por E 

ra 2 —por Lisboa [2 — por Lamego 
Aun o por Goa 1, e 

—— Exposição agricola. E" áma- 
mhã o dia da abertura da Exposição Agri- 

“cola, que estará patente so publico nos 
-trez «dias de:domingo , 'segunda e terça 
= Meira. “O/preço do entrada será de 200 
reis no primeiro dia, 120 no segundo e 
“60 reis no terceiro. Na quinta de Car- 
los Alberto, em um dos sitios mais apra- 
aziveis haverá um restaurant, onde os vi 
«silantes poderão encontrar com o maior 
saceiose por. proçus rasoaveis Lodos os re- 
“frescos e refeições que quizerem. Tudo 
foz esperar uma mumerosissima concor- 
mencia. Ninguem por certo deixará de 
ohir yêr a primeira expnsição agricola, 
que so faz nesta cidade, e de contribuir 
para esta verdadeira festa, A abertura 


O COMMERCIO DO PORTO. 


pecie de furacão, misturado de: troyão , 
que se chama no paiz «um diabo » Qua- 
si todas as cnsas eram de madeira. Em 
1850 a cidade tinha sido inteiramente 
destruida por um: incendio. 

— A Australia. Da Colonia Vi- 
eloria, dizem em Abril : 

Os chinezes, ou antes os tartaros, 
pullalam na colonia. Ainda que ha um 
imposto capital de 10 libras esterlinas 
sobre cada chinez, logo que põe o pé 
no territorio da Colonia Victoria, isto não 
os embaraça na sua progressiva emigra- 
ção, porque. desembarcam em Sonth-Aus- 
Hralia, onde não ha o imposto capital, 
vem para Victoria-por terra. São som- 
brios e bem comportados, e por isso são 
perfeitamente tolerados, e o governo da 
Colonia paga a um funccionario em cada 
«digging» (localidade), para os proteger, 
Se viessem tambem mulheres (não ha 
nenhuma), se as inglezas não tivessem uma 
repugnancia invencivel, para com os ama- 
rellos habitantes do Celeste imperio, era 
para temer a inondação, pelo muito nu- 
merosas que são. 

Trata-se aqui de levar a cultura vi- 
nicula a grande escalla, fazendo vir os 
bacellos de França e das margens do 
Rbeno, 

“Em Melbourne a população está des- 
moralisada. As antes e sciencias não só 
não são animadas, mas não podem sus- 
tentar os que as cullivam por eminentes 
que sejam, Um pintor habil dizia-me 
oulrodia, que se reputava feliz, quando 
vendia um retracto pelo mesmo preço de 
um bom daguerreotypo. 

Melbourne é a cidade das tabernas, 
das mulheres perdidas, e da gente de má 
vida; é alli que os mineiros que lem 
tido fortuna nas «diggings», vão gastar 
o dinheiro. Cem libras sterlinas, são pa- 
ra uma quinzena; gozam o prazer por 
alacado, e voltam para as minas. 

A imprensa já aqui tem proporções 
collossaes. Melbourne tem 3 jornaes dia- 
rios da dimensão do «Times», contendo 
metade da sua materia. Alem disso ba 
mais do 50 localidades na colonia Victo- 
ria, que leem jornaes diarios, quinze- 
naes e semanaes. Ha 6 ou 8 mezes es- 
tabeleceu-se à «Melbourne Universily», 


será feita com toda asolemnidade, á qual | fundada no mesmo principio e pé das 


“presidirá s. exe. e 
e «assislirão slodas as aulhoridades civis 
e militares. 


o bispo desta dincese, |u 


universidades de Cambridge e Oxford, 
No dia 29 de Março formou-se um 


census geral da população da colonia, 


— ova alfundega. Estes dias tem |comprehendendo nação, profissão, idade, 
«andado a levantar uma planta baixa: da |religião, etc 


noxa (alfandega, o snr. Falcão, engenheiro 
«eivil. 


remo desde S. Nicolau até 4 Porta No- 


«bre, onde parece ha o projecto decons |S 


troir a nova alfandega, vindo neste ca- 


— Saraiva monstro. Lê-se no 


Esta planfa comprehende o ter-|«Journal du Havre»: 


« Escrevem de Saint-Maixent (Deux 
évres :) 


« Escrevo estas linhas sub ainfluen- 


soca rua dos Inglezes a ser prolungada [cia do horrivel desastre, que acaba de 


até S. Pedro de Miragaia. 


Isto por ora não passa de estudos|c 


“para se conhecer qual será o melhor local. 
— Oidium. O jornal de Madrid 


diz 0 seguinte nas notícias das provincias, |h 
as telhas quebraram nos telhados ; as ar- 
na de|vores ficaram despojadas das folhas dos 


a respeito da molestia das vinha: 

«O vidium, que cansou a r 
«muitos lavradores para os partes "Adria, 
tornou à apparecer com 


vinhedos a que se apylicou o enxofre, 
remedio que se julgava efficaz porter da |, 
do bons resultados no anno anterior, »]), 
— Bimprestimo. Diz o «Monitor» 
“que em Villa do Conde se tracta da for 


tal intensidade] g 


«em Almeria, que nem sequer. respeita 05|p 


levastar esta localidade. Nunca se viu 
cousa semelhante | Um chuveiro de sa- 
uiva do tamanho: d'oyos de galinha e de 
aranjas, cahiu sobre us nossos campos 
Os destroços são tão 
horriveis, que mal se podem acreditar : 


| 
«Bl Clamor Publico» de 6 da correntes) e destruiu Iudo, 


ramos e da casca; os Lrigos estão esma 
ados , e npenas se vê em alguns cam- 
nos Os signaes da palha. 

« Este drama terrivel passou-se a 19 
le Junho ás 4 horas da tarde, A zona 
lovastada é de 40 krlometros (8 legoas) 
Je extenção sobre 6 Kilometros de largo. 
« Todos por aqui ficam arruinados 


anação da companhia. que deverá empres-| para muito lempo. » 


lar ao guverno os meios para se fazer a 
importantissima estrada do Ponto à Povoa 
de Varzim. entroncando na de Leça. 

— Novos prelos. «New-York-| 
Herald» dá a seguinte deseripção dos no 
vos prelos que funccionam na officina 
«leste jornal, cuja tiragem, de 70,000 
exemplares, se ellectua em menos de 3 
horas e meia: 

Estas graniles machinas oceupam um 
espaço: de 35 pés de extensão, e cons- 
tituem vm raro madello de delicadeza e 
preciziv. 'Bastará dizer que a applicação 
do vapor a esta enorme massa de rodas, 
engrenagens, excentricos, imprime no 


grande eylindro uma serie de voltas com 
ao 


tal velocidade, que desde 0º come 
fim da tiragem, o espaço percorrido 
cularmente não daria menos de 50 mi- 
lhas numa dirceção borisontal, Vinte 
amil exemplares do «Herald», são assim 
impressos, com toda a nitidez dusejavel, 
no espnçodde 1 hora, isto é 333 exem- 
lares por minuto, e 7 por segonilo. 

— Novas minas Voiro.  Correspon 
dencias das Antilhas chegadas ultima- 
mente a Inglaterra, confirmam a noti 
da descoberta de minas douro na Guya 
ma inglezao Os jazigos auriferos foram 
wisitados em Upata, no Yarnari, nas cer 
«canias ide Bolivar, e parece positivo que 
são comprebendidos no territorio revo- 
abecido aos miglezes pelos tractados. Na 
procurado aura impregavam-se perto dr 
GOD pessoas, e diz-se que este metal se 
descobria env abundancia a uma profun 
didade de5 a 6 pés. A presença deste 
metal abre evidentemente uma era nova 
para a colonia, a 

—— Tenrivel incendio. As ultimas 
nulicias de Caleuttá, dizem que a 11 de 
Abril, pegou fogo em uma casa naceida 
de de Ravguon, capital do imperio bir- 
man, e propagon-se com tal rapidez que 
dees horas depois, a maior parte da ci- 
dade, que compreendia perto de uma 
milha quadrada, foi inteiramente destruí 
da. A perdaem dinheiro é immensa. 
Vinte pessoas pereceram, e mais 50 li- 
nham desapparecido. 

«O fogo lui ouçasiunado por uma es- 


EXTERIOR. 


Segundo as noticias de Constantino- 
pla de 20 de Junho, a Turquia fez va 
ler os seus direitos 4 posse da, ilha de 
Perim, expremindo a esperança que esla 
ba seria evacuada pelos inglezes. 

Em Constantinopla estabeleceu-se a 
censura previa para os jornaes. 

Os presos politicos evadidos da ilha 
le Ponza, eram em numero de 300. 
Unidos aos insurgentes que se achavam 
no vapor «Cagliari» atacaram a gendar- 
meria napolitana na provincia de 'Saler- 
no; porem o seu bando foi disperso, e 
muitos d'entre elles foram presos. Os 
outros fugiram 

A conspiração descoberta em Genova 
a 29 do Junho era mazzinisla. Os pre- 
sos são já perto de 200, Aprehende- 
ram-se tambem muitos smilheiros d'ar- 
mas, munições consideraveis e punhaes. 
As tropas e a marinha estavam dis 
postas a vbrar vigorosamente. 

Os conspiradores lentaram apoderar- 
se por surpresa dos fortes do Sperone, 
e do Diamante. Na proximidade de Rouco 
us fios electricos foram cortados. 

O «Mormming-Posby annnncia que o 
imperador e atnperatriz dos francezes, 
na sua proxima visita a Ingialerra, 'se de- 
morarão dous dias em Manchester. 

O rei dos belgas deve chegar a Lon- 
dres no dia é 


Segundo uma carta que publica o 
«Parlamento» jornal de Madrid, o chefe 
dos revoltosos de Ulrera, lrazas insiguias 
e distinelivo de marechal do campo. 

Um fabricante de fusforos de Ulr 
ra, desempenha as funeções de intenden- 
te militar da expedição, e é o que re- 
vlama os fundos. 4 

Os sublevados teem pret de 140 rea- 
les (480 reis), e todos andam montados, 
com a particularidade do que onde lhes 
parece trocam um cavallo mau por ou- 
ttro bom cu mais forte. Em persegui- 


ção delles opperam 3 columnas de todas 
as arías. 

- “Em Sevilha fizeram-se algumas pri- 
sões, entrando no numero dos presos un 
sobrinho do general Rosas. Receiava-se 
que o conselho de guerra não lraclasse 
com muita benegnidade um dos amoli- 
nados que ficou ferido em Ultrera. 

Na sessão das côrtes de 6, disse o 
presidente de ministros, que a partida 
que se levantou em Despenha-perros fôra 
derrotada, continuando a ser caplura- 
dos varios individuos dos que a compu 
nham, que eram postos á disposição do 
conselho de guerra, bem como os insli- 
gadores que tambem foram presos, 
Disse egualmente que a facção dos ar- 
rabaldes de Sevilha tambem fôra dispersa. 


——— TT —— 


PARTE COMMERCIAL. 


MERCADO DO PORTO EM 11 DE JULHO. 
Trigo da terra... ...... 18000 rs. o alqueire 
» — Serodio .,.... R960 » » 

» —Barbella 
Milho ...... . » » 
Centeio da terra. » » 

» de fóra » » 
Cevada. .... » » 
Feijão branco. » » 

» vermelho » > 

» amarello » » 

» rajado. > » 

» fradinho » » 
Farinha de mi » » 
Batatas =» a arroba, 
Azeites O » o almude 

PRAÇA DE LISBOA 

Em 8 de Julho. 
Inscripções de 3 por cento. 6 pa 4T 4 
Oo up one at SL DEr 461,0 47 
Divida diflerida. . . 28!/,a 29 
Papel moeda..... E 80 a B2 
Acções do Banco de Portugal. 5534 a 55Tg 


Ditas do Commercial do Porto 244% a 24% 


PRAÇA DE LONDRES 


Em 2 de Julho. 
Acções do Banco 213. — Consolidados 92 
Novos3 º/9, 923/—Reduzidos 3 por “/y, 928), 
PRAÇA DE PARIZ 
Em 3 de Julho. 


444 por 9%, 924. — 3 por 9%, 67 fr. 40 e 


PRAÇA DE MADRID 
Em 4 de Julho. 
Divida consolidada 3%, 39, 10. — Diffe- 
rida 3 9/, 25, 85. 


ARTE MARÍTIMA. - 


— O vapor porluguoz «Vesuvio» sa- 
biu do Teju para o Douro hontem ds 
LO horas e 21 minutos da manhã. Quarta 
feira pela 1 bora da tarde entrou no Tejo 
o vapor «Caleuttá», e sabiu ante-hontem 
ís 7 horas e 40 minutos para o Rio do 
Janeiro. 


———— 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO RENO. 


LISBOA 7 DE JULHO. 


ENTRADAS. 
- N. DE PORTIMÃO. — Bal, Santos e 
Oliveira, cepa. 
S. MARTINHO. — IT. Boa Fortuna, vidros. 
FARO, — Cah. Boa Fé, aguardente, ele 
SETUBAL. — Bat. Joven Margarida, vinho 
IDEM — H. Conceição Feliz, madeira, 
IDEM. — Bat. Conceição de Maria, carvão. 
V. N. DE MILFONTES. — II. S. Vicente. 
NARSELHA, — Vap. fr. Marie Stuart. 
ú SANIDAS. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Reform, sal. 
CORCK. — Esc. ing. Acadia, trigo, ete. 
Chal. ing. Fidelio. 
RIO DE JANBIRO. — Bare, braz. Amelia, 
vinho e mais generos 
HAMBURGO. — Esc. din, Johannes. 
IDEM. — Pat. Faialense, azeite e coros 
PORTO. — H. Duarte 1,º, sabão, ele 
NEW-GASTLE. — Bare. Temeraria, lastro 


— TT —— 


PORTO 10 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

LISBOA, 9 dias. — [l. Fé, c. Campos, 

encomimendas ao capitão. 

IDEM. — Vap. Lusitania, e. Burnay, pas- 

geiros e encommendas a Miller & 


Y 


C 


SAHIDAS 
LISBOA. -— Vap. Duque do Porto, e. Pin 
to. passageiros e encommendas. 


LIVERPOOL. — Vap. ing. Ratier, cap 
Rulheriord, gado e fruta. 
IDEM 10. 

A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Fora da barra fica o brigue Alfre- 
do, um hiate, a barca Eliza, o patacho 
Meirelles e o vapor Vesuvio. 

Vento N. O. (brandv) e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


abertura solemne da exposição terá lugar 


EXPOSIÇÃO DE AGRICULTURA. 
À ins 12 do corrente ás 10 horas da 

manhã , assistindo a essa soleninidade SS. 
exe. o bispo da diocese, governador civil, 
general Ferreira, delegados do governo, cor- 


po consular, camara municipal, presidente 
da relação e mais authoridades civis e mili- 


—3 


A entrada geral é pela porta principal 
a, dos gados. pela porta dd sul, era da Bea” 
hida pela porta de Entrequintas A venda dos 
bilhetes é na casirha ao norte da porta prin- 
cipal; e custam no 1.º dia 200 reis no 2.º 
120 rs. e no 3.º GO rs Os bilhetes mostram- 
se à entrada e entregam-se ao porteiro da 
porta da sahida, e previue-se que as pessoas. 
que os não eultegarem à sahida terão de pagar 
o preço equivalente. Ha tambem bilhetes p 
soges para Lodo o tempo que durar a ex- 
posição e custam cada um 800 rs. 

Haverá debaixo do arvoredo da quinta 

de Carlos Alberto um café restaurante com 
carnes frias bebidas, neves etc, 
- A hora da entrada é sabida será annun- 
ciada pelo toque da sineta da secretaria ; no 
1.º dia a entrada é ás 9 horas 1, é nos 
outros dias ás 7 horas da manhã, e a sahida 
em todos os dias, é ao sol posto. 


Camilla de Barros, viuva do Desembar- 
gador do Paço José Antonio da Silva Pe- 
drosa, por assim se ordenar no inventa- 
rio que por morte da mesma se está fa- 
zendo uo Juizo de Direito da 2.º vara 
dar cidade de Lisboa, de que é escrivão 
João Diogo Monteiro de Caryalho e Oli- 
veira ; para que dentro do mesmo praso 
9 deduzam ao seu producto que [se acha 
no deposito. publico desta: cidade, com 
a pena de serem lançados, e se qulgar 
a mesma propriedade livre e desembar- 
gada de todo e qualquer onnus para o 
annunciante arrematante. 
Porto 4 de Julho de 1857. 

(4070) 


ARROBE LAFFECTEUR. 


Unico auctorisado pelo Governo. 

Approvado pela Academia. 

O Arrobe Laffecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior a todos 
os xaropes depurativos, ditos, de Larrey, de 
Cozinheiro, Saara Saponaria etc Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbutico, as essencias de salsaparrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, o ouro, ou o mercurio. 
De facil digestão agradavel ao paladar, e ao 
olfacto, é este arrobe recommendado pelos 
Medicos de todos os paizes, para a curá das 
Impigens — Tinha — Escrófulas 
Tumores — Ulceras — Escorbuto 
Cancros — Sarna degenerada — Fluxo alvo 

Todas estas affecções provem d'uma cau- 
sa interna: não ha pois razão alguma em, 
crer, que ellas se podem curar com remedios 
externos. 

Tambem 'se prescreve o arrobe Boyveau- 
Laffecteur para o tratamento das affecções dos 
syslemas nervoso e fibroso, laes como : 
Gotta — Rheumatismo — Paralysia 
Dores — Impolencia  — Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria — Emmagrecimento 

O arrobe de Boyveau-Laffecteur, é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmen- 
te, e em pouco tempo, as/flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, e contraos quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, é as mais 
energicas injecções. 

O arrobe de Boyveau-Laffecteur foi appro- 
vado pela antiga Sociedade Real de Medic;n: E, 
por um decreto do anno 13.ºee introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 179. em 
1850 foi approvado na Belgica pelo Ministro 
da Guerra, e adoptado noserviço sanitario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia. 

Nome dos principaes Pharmaceulicos, que 
vendem o verdadeiro Arrobe de Lalfecteur, 
Em Lisboa: os snrs. José Joaquim alves de 
Azevedo, Barral, V. Barreto, L. J de Sousa 
Pereira. No Porto : Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid : Calderon, Simon. No Rio de Janei-. 
ro, em casa dos snrs, Custodio de Suuza Pin- 
to & Filhos, Droguistas , nfes Geraes para 

(1063) 


todo o Imperio do Brazil. 

Nº dia 13 de Julho pelas 9 horas dy 
EN manhã na praça dos leilões. rema- 
tações na rua do Almada, se ha-de pro 
ceder na rematação do direito e acção, 
á recepção de um foro de 3:300 rs. an- 
nuaes imposto em uma terra Javradia isto 
no lugar da Alheira freguezia de Pedrozo, 
pertencente a Anna Ferreira dos Reis viuva 
de José de Oliveira, a requerimento de 
José Francisco Aleixo Bala da freguezia 
d'Avintes, de que he escrivão da praça 
Vianna. [1067] 


OSÉ Loureiro Vianna, negociante e pro 
prietario de um 4.º de interesse no 
brigue TRIUNFANTE, faz publico ser cre- 
dor a 24:865$380 rs. que o cazal do fi- 
nado Joaquim dos Santos Roza negoci 
ante que foi desta cidade lhe deve; e 
como D. Rosa Candida de Oliveira mo- 
radora na rua da Cordonria Velha desta 
mesma cidade, he a universal herdeira 
do cazal, foi citada a Juizo Concilliatorio 
para o effectivo embolço, e como foi re- 
belde, contra a mesma o annunciante vi 
instaurar acção competente, assim o faz 
publico para que ninguem faça contracto 
com os bens do cazal do devedor em 
quanto que o annunciante não for satis- 
feito, pena de revindicação, 
Porto 9 de Julho de 1857. (1068, 


JOSÉ Loureiro Vianna chamou a Juizo 
) de coneilliatorio a seu sobrinho João 
Loureiro Aflunso proprietario da cidade 
de Vianna do Castello para lhe entregar 
toda a mobilia, ornatos, e objectos de 
ouro e prata que temem seu poder per- 
tencentes ao annunciante os quaes repala 
no-valor de 3:5008000 rs. e como recu- 
zasse a entrega não se querendo concil 
liar, o annunciante promete instaurar con- 
tra aquelle seu sobrinho, as acções cri- 
minaes que por lei lhe sejám concedidas 
pelos crimes de reter o alheio contra. a 
vontade de seu dono, e pela traiç 
sedução que fez a sua lhia politica. 
Porto 9:de Julho de 1857. 


[1069] 


Arremalação annunciada nos differen 
tes n.ºº deste Jornal, das proprieda- 
des pertencentes ao cazal do fallecido 
Manoel Pinto Vieira, e que ficou addiada, 
terá lugar no dia 23 do corrente mez de 
Julho ás 9 horas da manha, na rua do 
Amada n.º 66. E' escrivão o da 3.º 
vara Lessa, onde se podem veros titulos 
Os lanços serão entregues se convier aos 
interessados (1074) 


ptLo Juizo de Direito da 1.º vara e 
cartorio do escrivão Evaristo José de 
Araujo Basto, estão correndo editos de 
30 dias, que principiarão hoje a reque: 
rimento de Joaquim Leite de Faria Gni- 
marães, negociante desta cidade a chamar 
toda e qnalquer pessoa que se julgue 
com direito á propriedade por elle ar- 
rematada, sita na rua das Taipas n.º 26, 


tares. 


e pertencente ao casal da falecida D, Rita 


PIANNOS 


DA BEM ACCREDITADA FABRICA DE 


C. A. HABEL & C.º, EM LISBOA 
No Largo de Calhariz n.º 44. 
ESTÃO na exposição dos ob- 
jectos de Industria no Porto. 
Os preços são os mais modi- 
cos possivel. Os expositores 


pedem ao ilustrado e entendedor publico 
desta cidade de os experimentar. 
, (1073) 


Contra Annuncio. 


OSE” albino Dias de Castro, em 
resposta ao annuncio de D. Maria 
Gonsalves de Castro casada com Af- 
fonso José Ferreira, publicado em 
o n.º 151 deste Jornal tem a diser, 
que os bens que possue os comprara 
a quem tinha todo o direito para os 
vender, que por'virtude da disposição 
testamentaria com que fallecera seu 
sogro Bento José Dias de Castro, 
passaram precipuos a seufilho'Ben- 
to José de Castro varios predios que 
nada tem com o seu inventario — 
e finalmente que qualquer que seja 
o resultado do liligio que pende por 
appellação, em nada pode aproveitar 
à dita D. Maria Gonsalves de Castro, 
em consequencia de já em si ter 
muito e muito mais do que lhe per- 
tence, como representante de seu 


| | primeiro “allecido marido, de quem 


o contra-annunciante é. eredor por 
avultadas quantias e dos quaes as 
protesta haver. O Contra-annunci- 
ante ri-se dessas publicações .Quixo- 
ticas e insinuadas, pelos dois bem 
conhecidos Campeões que emprestam 
dinheiro para (o fallado litígio, cer- 
tos de queo hão-de tornar a hayer 
mais e muito mais accumulado, mas 
de que se hão-de desenganar e iar- 
repender, como sorte -que espera -a 
todos aquelles que mercadejam com 
o suor alheio. [1075] 


ELO cartorio do escrivão Reis da 1,º 

vara da cidade do Porto estão cor= 
vendo editos de 30 dias a contar de 23 
do corrente mez ide Junho a requeri- 
mento de Manoel Rodrigues d'Araujo de 
Villa Nova de Gaia a chamar toda e qual- 
quer pessoa que se julgue com direito 
ú quinta denominada da Olaria fóros e 
suas pertenças sita na freguezia de 'S. 
Salvadur de Ribeiro de Pena, concelho 
lo mesmo nome que o annunciante tem 
contractado comprara Augusto de Moraes 
e mulher D, Maria Anais Monte Verde 
de Moraes moradores na rna de Santo 
Antonio desta cidade para no referido 
prazo virem ao dito Cortorio dedu- 
sirem tudo e-qualquer direito que tenham 
d mesma quinta fóros e mais pertengas 
ou à qualquer direito ao producto em 
puder do annunciante, findos os quaes 
se julgará a propriedade fóros e mais 
pertenças livre e desembaraçada para elle 
comprador e o seu producto” entregus 
aos suplicados vendedores com a pera 
de nunca mais o poderem deduzir -qual- 
quer direito que lenham. (995) 


S mestres de carpinteria que pre- 
tenderem tomar parte na construc- 
ão da noya casa para a Assemblea 
Portuense podem dirigir-se á actual 
residencia da mesma Assemblea a 
examinar as plantas, riscos e condic- 
cões que ahi se acham patentes para 
em vista dellas  formullsrem as pro- 
postas que deverão entregar ao presi- 
dente da commissão inspectora-o ill;2º 
snr. Antonio José Antunes Navarro na 
rua da Alegria n.º 169 até o dia LO de 
Julho corrente em que tem de se optar 
por aquellas que mais conveniencias 
cappresentarem. [931] 


IGUEL Faria Lopes dos Santos- 

& C.º rua Nova de S. João nº 
[12 e 113, tem para vender centeio 
ide superior qualidade por preços com- 
modos, assim como carvão miudo para 
ferreiros, de New-Caslle e Sunder- 
land. [800] 


RCIO DO PORTO. 
A rua d'Alfandega n.º 4,|- COMPANHIA DE VAPORES 
tante Teindo Eme) PUROPEA E AMERICANA 


de author acreditado e garra- 
fas inglezas. 


O COMME 


Para Londres. 
O primeiro vapor par 
Londres deve sahir da 
15 até 20 do presen. 
mez de Julho, quem. 
º quizer carregar ia 
a agem dirija-se dos agentes Als, 
dn & €.º, rua Nova dos lp. 
glezes n.º 2h (1013) | 


ENTE STA 
Para Vianna do Castello, 
O iate OLIVEIRINHA, 
sahir no dia 14 do con. 


FABRICA MECANICA 


DE 


MOAGEM, PÃO E BOLACHA. 


INU. : i i i leio etc. , por 
eneirar trigo, milho, cen C 
a moer, OU moer e p sao 
os RR reslituindo Pasta montes com a Ss ei 
jo pos: mi i : ue pr grão que 
! esma qualidade; e tudo o q H 
ci Fabrica Hd melhores trigos com todo o esmero e limpe 


RA 0| ss 
4 IRA DE VAPORES PA = 
(994) |CARRE! BRAZIL. 


r- 
Clerigos n.º 26 a 28 ha bom so 
Nimánio do armas caçadoiras de dous 
canos, e de superiur qualidade, por pres 
sos muito commodos, (1031) 


Estabelecimento de Ba- 
; nhos, 


rente: quem no mesm 
E EO te vapor, ultimamente cons- izer carregar  dirijá-s 
pt ão, ou emprego de materia qualquer nosciva 4 saude. m-| RUA DE S. ANTONIO N.º 143. o a Ditos reias e da força de qu 
em adulteração, B olacha ou biscouto para em- y 


a Antonio José” d'Oliveira 
Pão diverso — doce — bolachina — e b 


rque, preparado de modo que possa conservar-se sem se allerar aos 
barq Pp 
ai + P que p 


preços seguintes : 


Pão fabricado de farinha de 1.º qualidade : 


inglez de B a 50 rs. 
ho modo pune fraposs ou LS E pr 
» » » deh a o Is, 
i ilia - de w a 5 rs. 
Pão de familia o 1902 80.15 
á ; dep a 15rs. 
Pão de segunda qualidade de E a E IS, 
j á A aC e) 
i a a 
* Biscoulo ou doce de requife ' . 
i i á lidade a 200 rs. 
Petehinta de ag de a pri E 
» — d'erva doce para cerveja a a lia 
» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 
» » »o 42» a a Ts. 
i n Is. 
brita ou did para fmparade ei Ê 4 A Und 
» » » 3º » a 50rs. 
o» » » 4º » a 40 rs. 


“Desconto de 3 p. c. sendo porções de mais d'uma arroba. 


Vende-se no deposito da fabrica em Villa Nova de Gaya sitio das 


i 2 g Tres-Reis-Ma- 
o dade, largo da Batalha n.º 23 a 24; rua dos 1 
ATA as do  Cedofeita n.º 372; rua Nova dos Inglezes n.º 1 


ad 


i : o o 

No eseriptorio da fabrica Largo de S. Domingos D. dO ad a 
recebem-se encommendas para quaesquer dos generos acima; ou ordens 
para entrega de pão diariamente, em qualquer caza da cidade; e ven- 


de-se bolachinha em latas de 4 ou 


vazias que sejam da fabrica ou inglezas. 


José de Mello Abreu 
nos em Cima do Muro n.º 21 e 22 acaba de re- 
ceber um rico e variado sortimento de piannos 


inglezes e allemães de todos os feitios. 
ços são os mais commodos possiveis. 


2 arraleis; e compram-se as latas 
[997] 


com armazem de pian- 


Os pre- 
[1016] 


Festividade. 


OMINGO 12 do corrente tem de 

se festejar o Corpo de Deus na 
freguezia de S. Nicolau com grande 
pompa sendo orador o reverendo frei 
Francisco José Reis de Carvalho da 
cidade de Guimarães, musica do snr. 
Canedo, sendo missa grande do snr, 
Francisco Eduardo. 


RECISA-SE de uma senhora de boas 
qualidades de 35 4 40 annos pouco 
mais ou menos para uma casa de familia 
do Pará, que saiba tcar piano, Dor 
dar, e os mais arranjos pertencentes a 
uma casa de familia, O contracto pode 
ser de dous à lrez annos; bom urde- 
nado + passagem paga, sendo-lhe de 
descontada no ordenado. 
No eseriptorio deste Jornal se indica 
& pessoa com quem se deve traciar. 


) (1044) 
U 


NE jeune demoiselle, munie des re- 
commandations de plusieurs farmilles 
ue VAllemagne, el qurest á même d'en- 
seigner out ce que constilue uno bunne 
Gducation , 
ment comne instilntrice, 


désiro former un 
S'adresser pour Fenseignements au bu- 
reau de cello Enzelto, sous Vadresse de 
ANSTITUTRICE, (1047) 
USE Josquim de Magalhães 


J agradece cordealinente 
Suns que se diguaram assi 
de sepultura de seu falleci 
ticular amigo O snr, 
ques Guimardes, que teve lugar na noute 
de 27 do Junho Sa igreja lo Tercei- 
Tos de S, Francisco, protestando a tudos 
Sua estima e eterna gratidão.” (108) 


M 


pois 


engago- 


Carmo 
à todas as pes- 
stir 80 responso 
do sovio e par- 
Manoel Jusé Mar- 


NOEL Ferreira, c 


azeiro na quin- 
ta do exe 


snr. Cirnes ao Poço 
umbe de apromptar 
qualquer encommen- 
tanto para os portos 
Para Inglaterra, dan- 
conducta, [924] 


das Patas se inc 
com brevidade 
da de cebolas 
do Brazil como 
do abono á sua 


ODFREY & C.º, (tendo resolvido ds 

se retirarem do negocio de 
no Porto em consequencia da continuação 
da molestia das vinhas), fazem publico, 
que a casa commercial que girava n'esta 
praça debaixo da dita firma será dissol- 
vida por mutuo accordo no dia 15 do 
presente mez, ficando socio liquidatario 
William Godfrey; e convidam por este 
meio a todas as pessoas que se julguem 
eredoras da dita firma, de aparecerem 
no Escriplorio dos anunciantes na rua 
Nova dos Inglezes n.º 64, alé o dia 3 
do corrente mez, e para que ninguem 
possa allegar ignorancia se faz este an- 
nuncio. Porto 6 de Julho de 1857. 1029, 


AMPALO & Carneiro tem grande 
sorlimento de LOJAS, MEIAS 

LONAS, e BRINS superiores. 
[977] 


A rua da Conceição 
n.º 32, ha quartos 
mobilados para alugar 
e tambem se dá de comer e roupa 
lavada e burnida; as pessoas a quem 


convier podem fallar na mesma 
' [8637 


legitima, e de superior 
qualidade. Vende-se de 


tua de S. João n.º 99. 
[1042] 


RIFA que estava annunci 


Sia 20 de Junho ficou adiada para 
o dia du corrente mez de Julho, por 
Se não ter reçul 


bido q dinhei 
lhetes ; por isso 
que ninda 
salisfaç 


poi 


iro dos. bi- 
pede-se a todos qssnrs 
não tenham pago para que 
AM O seu importe alé o dia 2 
que aquelles que o não fizerem fi 


sem eleito os bilhetes que Ih foram 
Pússados, e não poderão reclamar os pre- 
tulos que lhes sahirem. [1062] 


vinho 


Agoardente de Canal: 


seis canadas para cima,|s 
Dor preço .commodo, na! 


ada para o 


Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para 
ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


128000 
18200 
$180. 
— Carro 


N 


Cal que serve pa 


de 40 alqueires. .. o 
Verniz, proprio Pp dei 8 
póde ser empregado com reconhecida vanta- 


it [4 reservar as 
gem para pintar ferragens, e pj 
faredes. do “Salitre, e humidades e tambem 
para a fabricação do asphalto 


Almude |. po 
As pessoas que comprarem de 10 medi- 
das [inclusivé] para cima lerão o desconto 


de 10 p. e. [168] 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 

ELA Presidencia desta Companhia faz-se 
P publico que no dia 16 de Julho, ao 
meio dia na Bolça Commercial se reunirá 
a Assemblea Geral. (1046) 


BEAUVAIS. 
CABELLEIREIRO DE PARIZ, 
Rua de Santo Antonio n.º 19. 
NNUNCIA ao publico que com a maiur 
À perfeição e por meio de novos pro- 
cessos executa loda a qualidade d'obra 
ila sua, arte, como chinós, marrafas e ca- 
belleiras para homens e senhoras, sobre 
gros de naples, gaze, tulle e Beaudruche 
imitando o natural como até hoje se não 
tem conseguido. 
Previne tambem as 
acaba de chegar de P, 


Senhoras que 
ariz um oficial para 


o seu estabelecimento com todas as ha- 


bililações para Dem pentear as senho- 
ras 


(1039) 
a a casa n.º 201 a 

203 em Cima do Muro, com 
loja. pela rua dos Canastreiros n.º 
1 e 2, que faz frente para o largo da 
Ribeira; tracta-se na rua das Hortas nº 
10 a 12. [1061] 


(sm quizer alugar a casa 
da Quinta de Lamas fre- 


guezia de Valhom queira fal- 


Inr com José Joaquim da Silva, na mes- 
ma quinta, ou com. Manoel" Francisco 
Duarte Cidade da rua do Souto n.º 68, 
9 qual se promplifica a daros esclareci 


mentos precisos. [1064] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


DILIGENCIAS ENTRE Q PORTO E 
VIANNA. 


OR ordem 
Direcção 
Companhia Y 
Portuense, e de Antunes & Branco se 
publico que em consequencia do contra- 
eto entre os mesmos 
quanto a Companhia Viação não estende 
as suas carreiras de Diligenciasaté Vian 
na, continua a conducção de passageiros e 
encommendas do Porto para Vianna e Bar- 
cellose de Vianna a Barcellos para o Porto 
por conta das duas empresas annuncian- 
tes, Inzendo-se para commodidade do pu 
blico a seguinte reducção nos preços : 
Carreira entro o Porto e 
Vianna .... 


da 
da 


e paia ro 2:600 rs 
Dita entreo Por 

Golos ra a ane EM 1:800 rs 
E que em virtude do e elusiuo de 

que goza a Companhia Viação para ex- 

fio o da estrada entre 0 Porto e Vil- 

a 


Uva, Os annunciantes são os 
empresarios que podem garantir ads snrs 
selos a sua passagem completa é 
entre o Porto a Vianna ou Bar- 


únicos 


Os bilhetes de 
no Porto smente no Escriptorio da Com 
panhia Viação Portuense rna des 
maro nº 5h 


La- 
Em Barcellos em casa do 


Em Vianna em casa do 
ebastião José da Silva 


Porto 9 de Julho de 1857. 

O Guarda livros. 

A. da Cunha Rozas 
(o 


JOS MARITIMOS. 


4. 


Os snrs. Passageiros justos, 


Para o Rio de Janeiro. 
id e os mais que queiram 
na barca — HYDRA + — sir 


Vúise apresentar os Passaportes a Cae- 


tono José Ferreira, na di 
«Thereza n.º 97, - a “qe 


RE | 
ir 


admissão vendem-se à 


500 cavallos : 


LADY JOCELYN. 


Com os melhores Guormt tado 
veis para passageiros de la E ad o 
especialmente para os de 3.º cl E 
do os agentes desta companhia em a 
thampton vígiado O seu are p 
que nada falte aos ditos passagoiros. 

Este vapor espera-se em En É 
dia 8 do proximo mez de Agosto , dunde 
partirá em seguida para 


PERNAMBUCO, BAHIA, E RIO DE 
JANEIRO. 
Tabella das Passagens. 
De Lisboa para 


As passagens do Porto para Lisboa 
são por conta da Companhia, em rela- 
cão a cada uma das classes. y 
"Os snrs. passageiros que quizerem 
seguir viagem deverão estar promptos a 


no vapor Lusitania. 
ram dirigir-se aos agentes Ashton & M 


Lagan, rua Nova dos Inglezes n.º 8 
2.º andar. (1053) 


Para Liverpool. 


porto; para sahir ou 


É 


EE ss 


EST 
corrente roez de Julho 


- Quem quizer car 
F. 


Agentes Chamiço Filho & Silva, 


n.º 24. 


1,“classe 2.º classe 3.º classe 


embarcar para Lisbua, no dia 6 de Agosto 


Para qualquer esclarecimentos quei- 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, deve chegar 
brevemente a este 


tra vez para Liver- 
pool até o dia 25 do 


regar ou ir de passsagem dirija-se aus 


A, 
Miller & :C 2, na rua Nova dos Inglezes 


ua de D. Pedro n.º 44, ou ao despas 
Es Coelho Lima & C.º em: Cima do 
Muro nº 71 e 72. (107). 


Para Bahia, | 
O novo palhabote GARREM, 

forrado de cobre, capitão Se. 

bastião Lopes da Costa, wi 

sahir com toda a brevidade por fera 

maior parte do carregamento prompto; 

para carga e passageiros tracta-se Som 
Jorge 4. Redpath & Rosas, S. João Noyo 

n.º 34, ou com Joaquim Duarte. À 
tos Cima no Muro n,? 101, 


Para Copenhagen Sto- 
ckolmo e S. Petersburgo, 


1 


: 7 DO 386400 EITOS DO SUNDA). | 
BERNAMBUCO a Sao Sebos (NÃo PAGA DIREITO! Da). 
RIO DE JANEIRO 1448000 117000 388400 A galeota hollandeza de VYFR 


BROEDERS , capitão J, 6 
Holscher. Bo porgutarica a 


ardo Kebe e €.º 


% 
Para Pernambuco, | 
O brigue brazileiro DESPIQUE 
DE BEÉIRIS, por a demo 
m que tem tido cor a descarga 
transfere a sua sabida para o dia % 
do, corrente : para carga e passageiros lrá 
la-se com Joaquim José de Oliverra Pal: 
cão na rua de Cedofeita n.º 15 a 1, 
com o capilão a bordo. (6), | 


Para Loanda e Benguela, 


O patacho SANTOS 2.º forra- 
do de cobre, capitão Rafael 
A, P. Caldas, a sahir no 1º 
ainda recebe alguma carga E 


Agosto, É 4 
tem bons commodos para passageiros. | 
Tracla-se com Joaquim Duarte do | 
Mattos, Cima do Muro n,º 101, ou com 
Francisco dos Santos, Cima do Muro, 


subirá para Lisboa 


derson, deve es- 


para Glasgow até o dia 28 do corrente 
mez de Julho : quem quizer carreg 
tr de passagem dirija-se aos agente 
vandre Miller & 4,2, rua Nova dos 
alezes n.º 24, 


ou 


(1014) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez 
RATLER comnan- 
dante Jo A Rut- 
lerfordo Espera- 
se aqui brevemen 
10 do corrente, 

1 e passageiros Lracta-se cum 
“ey ua rua Nova dos Ingle- 


[965] 


te para sahir no 
Para carg 
Carlos Coverle 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A y 


LUSO-BRASILEIRA. 
PARA LISBOA. 


Sahirá sexta feira 10 
VA 


do corrente ás 3 horas 


APOR 


da tarde 0 vapor DU- 
à DO PORTO, 

"ra Carga c passa- 
Seriplório da Compa- 


gens Iracla-se no e: 
ubia roa dos Ingle 


; CSN TS O Rian 
o Preços das pasengens, 1.3 camara 64 
Boo Cemara ASO0O— convez 14440? 


Mo 9 de Julho de 1 


“ara 0 Rio Grande do Sul, 
tom ESCALA 
pelo Rio de Janeiro. 


E», 


snrs. 
SUAS |inssa 


Sahirá improterivuimente 
din 20 do corrente à 
LINDA DE BEIRIZ ; 

Passageiros venh 


no 
galera 
re 
au liquida 
Ns, e aos Snrs, 
quo apresentem os cunhecim 
Criplorio de Bernardo José 
de S. Chrispim n.º 19, 


as 
carregadores 
entos no es- 
Machado, rua 

(348) 


(1072) |123 (090) | 
Para Lisboa. Para Stockalmo. 
O navio THOMAS, caixa d 
O paquete LUSI- IH Andressen. 
TANIA, conman- (1006) 
dante Lo Burnay, - 


à domingo 12 de Jo- 
lho ás 4 horas da 


tarde, Agencia no Porto rua dos In » deve sabir com muita brevi- 
alezes n.º 81 — 1.º andar. (pum dade. Recebe carga é putto 
geiros; Caixas João Eduardo e 
a É los & Cº Praia de Miragaia n.º 157. 
Para Glasgow. PS tar] 
mor eso, Para Pernambuco: — 
ER Tem de sair com a maior 
ESTATE brevidade possivel o veleiro 


tar aqui de volta para sabir outra vez|! 


In- 


ajda tarde abre- 


Para a Bahia. 
Bm O novo brigne ATHENAS | 


» brigue «ESPERANÇA» capitão 
o qual se espera de Vigo pores 
les à dias, quem no mesmo quizer cars 
regar om hir du passagem, dirija-se à 
Suares É Irmã, largo do Correio n.º 53 


(1055) 
Para o Rio de Janeiro. 


A salur com toda a brevidado 
DUARTE 4º 
carga e passageiros lracta-se 
com Manoel (Gualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 102 [669] 
pmniam R  oa 


RT. DE S. JOÃO. 


Comepanmia DO GYMNASIO. 
Sabbado 11 de Julho. 

va representação da comedia em 

| JANTAR AMARGURADO. — 

À comedia em 4 acto: MARIQUINHAS À 

LEITEIRA, — A comedia em 2 actos: 

PEDRO O TECELÃO. — Principiará ás 9 


horas em ponto, 


a barca Para 


Segunda feira 13 de Julho. 
Representar-se-ha a comedia em 3 
actos : DO. — A comedia em 
AR AMARGURADO. — 
ás 9 horas em ponto. 


Principiar 


iluminação no Jardim 
DE S. LAZARO. 
Dumingo 12 de Julho. 
Em beneficio do Asilo de Mendici- 
dade. 


Entrada 
Me 


160 reis 
80 » 


sPes 


Novo Tivoli Portuense, 

Domingo 12 do corrente, ás 4 horas 
- TESE ese estabelecimento con 
S os diversos. Entrada 120 rs. Me- 
Minos metade. d'este preço. 


os Jo, 


Responsa vel, 


M.s. Carqueja Junior 
PORTO: Tyr. DO COMMERCIO. 


